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ESTRUTURA DO CURSO

Aulas Teóricas

Seminários (2)

Atividade Complementar

Grupos de Discussão- GD (3)- peso 1

Aulas Práticas (3)- peso 1

Gincanas (2)- peso 1

Estudos Dirigidos- ED (3)- peso 1

Provas (3)- pesos 1, 2, 3



A matéria é cumulativa
Não serão realizadas provas substitutivas

GDs: avaliação individual da participação na 
discussão dos artigos

Aulas práticas, gincanas e estudos dirigidos: 
avaliação do grupo



LIVROS TEXTO:

-Fundamentos Biológicos da Parasitologia Humana -
Marcelo U. FERREIRA, Annete S. FORONDA, Teresinha 
T. S. SCHUMAKER - Editora Manole

- Parasitologia - Parasitos e Doenças Parasitarias do 
Homem nos Trópicos Ocidentais -Luís REY – Editora 
Guanabara Koogan - 4ª Edição

Referências dadas em aula (artigos, sites, etc)

Artigos usados nos GDs



Introdução à 
Parasitologia



“It was once thought that once a parasite 
had been identified as a cause of disease
and its life cycle elucidated, its control

and erradication would follow. 

Those who thought this seriously
underestimated the complete hold a 

parasite has on its host and the intimacy
of the relationship between them”.

Cox, 1994



3.5 bilhões de pessoas com doenças parasitárias, 
(população mundial >7 bilhões) Knox D.P., 2010



O parasita é aquele que tem como 
profissão viver às custas de seu vizinho, e 
cujo trabalho consiste em explorá-lo com 
economia, sem colocar a sua vida em risco. 
É um pobre que tem necessidade de 
socorro para não morrer na rua, mas que 
tem como política não matar a galinha para 
conseguir os ovos. ...  O carnívoro mata a 
sua presa para se alimentar; o parasita não 
a mata, ele se aproveita de todas as 
vantagens que o hospedeiro lhe oferece.



Parasitismo

• Relação ecológica entre indivíduos de espécies
diferentes

Parasita x hospedeiro

• Contato íntimo e duradouro

• Dependência metabólica



Dependência metabólica: perda de função gênica ou de 
genes (conjuntos ou vias inteiras)

Trypanosoma cruzi usa heme como fator de crescimento, mas não sintetiza
Usa precursores (porfirinas) do hospedeiro



Tipos de Parasitas

Em termos de hospedeiros:

Estenoxenos: parasitam apenas uma ou poucas
espécies muito próximas (Ex.: Ascaris
lumbricoides, Plasmodium)

Eurixenos: parasitam uma ampla variedade de
hospedeiros (Ex.: Toxoplasma gondii, Leishmania)



Tipos de Parasitas

Em termos de ciclos Biológicos:

Monoxenos: necessitam de apenas um hospedeiro
para completar seu ciclo de vida (Ex.: Ascaris,
Enterobius, Strongyloides)



Ciclos Biológicos

Heteroxenos: necessitam de dois ou mais
hospedeiros para completar seu ciclo de vida
(Ex.: Taenia, Plasmodium, Trypanosoma, Leishmania)

Hospedeiro(s) intermediário(s): fase larval do verme

Hospedeiro definitivo: fase sexuada

- fase adulta (vermes)

- fusão dos gametas (protozoários)

Vetor?



Parasitas

EUCARIOTOS uni ou pluricelulares

• Endoparasitas: dependência metabólica total

• Parasitas intracelulares- protozoários

• Parasitas extracelulares- protozoários e
vermes

• Ectoparasitas: dependência metabólica parcial



Oral- mãos sujas, água e alimentos

Sexual

Penetração cutânea

Dependente de vetores

Transmissão de parasitas



Enfoques do curso:

Importância em termos de incidência e/ou 
mortalidade e/ou morbidade no Brasil

Lacunas em diagnóstico e/ou tratamento:
Campo para o Biomédico?

Biologia celular- parasitas como modelo
(Th1xTh2, variação antigênica, 

trans-splicing, edição de RNA, ...)



•Toxoplasma gondii (toxoplasmose)

•Plasmodium sp (malária)

•Trypanosoma cruzi (doença de Chagas)

•Leishmania sp (leishmanioses)

Parasitas Intracelulares



Desafios que o parasita 
intracelular enfrenta- e supera:

Entrada no hospedeiro

Invasão da célula

Sistema Imune do Hospedeiro



• Verme intestinal- Ancylostoma, Necator

• Verme na linfa- Filária

• Verme no sangue- Schistosoma

• Protozoário genito-urinário- Trichomonas

• Protozoário intestinal- Giardia

Parasitas Extracelulares



Desafios que o parasita 
extracelular enfrenta- e supera:

Alimentação

Fixação

Sistema Imune do Hospedeiro



Conceitos importantes

Sobre a doença/ parasitose:

Prevalência: proporção de pessoas infectadas 
em uma dada população em um determinado 
momento

Incidência: número de casos novos em uma 
população em um determinado período 
Mede o risco ou probabilidade de se contrair a 
infecção (ou doença)



Características do hospedeiro em relação aos
agentes etiológicos:

▪ suscetibilidade: ausência de resistência efetiva contra um
determinado patógeno;

▪ resistência: o sistema imune do hospedeiro consegue
impedir a invasão e/ou multiplicação do agente infeccioso, e
protege o organismo dos efeitos nocivos de seus produtos
tóxicos. O hospedeiro também pode não apresentar as
condições metabólicas favoráveis para o seu
desenvolvimento;
(imunidade)



Características do parasita em relação ao
hospedeiro:

▪ infectividade: capacidade de se alojar e multiplicar no
hospedeiro e de ser transmitido;

▪ patogenicidade: capacidade de causar doença em um
hospedeiro suscetível;

▪ virulência: grau de patogenicidade de um agente
infeccioso que se expressa pela gravidade da doença;

▪imunogenicidade: capacidade do agente biológico de
estimular a resposta imune no hospedeiro;

▪ oportunistas: causam doenças apenas em hospedeiros
comprometidos



Casos conhecidos

Casos assintomáticos

Casos diagnosticados, mas não 
registrados e/ou informados

Casos sintomáticos que não 
procuram o serviço de saúde

Casos que procuram o serviço 
de saúde, mas não são 
diagnosticados

Precisão dos dados sobre doenças parasitárias


